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A MEGAMINERAÇÃO EM PERSPECTIVA 
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Fonte: http://www.mining.com 
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Foto: Dillon Marsh  



O PAPEL DO BRASIL NA REDE GLOBAL DE 
MINÉRIOS 
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O Brasil na rede global de minérios 
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Fonte: ITC, 2018 
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O Brasil na rede global de minérios 

Minério Produção 
(t) 

Exportação 
(t) 

Exp 
/prod 

Ranking Consumidores 

Ferro 411.182.786 294.462.275 71% 2º  China (52%), Japão (9%) 

Cobre 301.197 239.548 80% 7º Alemanha (26%), Índia (17%) 

Bauxita 35.410.000 8.353.000 24% 3º USA (43%), Canada (24%) 

Manganês 2.723 2.049 75% 4º  China (48%), Argentina (17%) 

Estanho 25.534 2.411 9% 7º  Malásia (40%), Tailândia 
(27%) 

Ouro 81 66 81% n/a Suíça (33%), UK (31%) 

Nióbio 51.737 47.034 91% 1º  n/d 

8 Dados referentes a 2014 

Fonte: DNPM (2015); ITC (2016) 



O Brasil na economia global 
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PANORAMA DA MINERAÇÃO EM TOCANTINS  
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Panorama da mineração no Tocantins 
Contexto atual 
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Dados referentes a Dez/2017 



Panorama da mineração no Tocantins 
Calcário dolomítico 
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Panorama da mineração no Tocantins 
Fosfato 
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Panorama da mineração no Tocantins 
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Itafós  

(barragem de rejeito) 

Sarp 
(mina de calcário ) 

Geominas 
(barragem de sedimentos 3x) 

Mineração Santa Luzia 
(barragem de argila) 

Monte Sinai Mineração 
(barragem de argila arenosa) 

Minerax  
(mina de calcário) 

Caltins  
(mina de calcário) 

Votorantim 
(mina de calcário) 



Perspectivas 
Complexo Polimetálico de Palmeirópolis (TO) 
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Perspectivas 
Tendências da expansão 
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Dados referentes a Dez/2017 



Perspectivas 
Tendências da expansão 
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Dados referentes a Dez/2017 



Perspectivas 
Tendências da expansão 
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Dados referentes a Dez/2017 



Perspectivas 
Tendências da expansão 
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Dados referentes a Dez/2017 



MINERAÇÃO, ASPECTOS AMBIENTAIS, 
SOCIAIS E ECONÔMICOS 
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Aspectos ambientais 
Alteração da paisagem 
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Pico do Cauê (c. 1895) 

Mina do Cauê (2013) 



Aspectos ambientais 
Poluição atmosférica 
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Fonte: Grupo Rede Cogonhas, 2008 

Fonte: Grupo Rede Cogonhas, 2010 



Aspectos ambientais 
Escassez hídrica 
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Aspectos ambientais 
Contaminação dos recursos hídricos 
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Aspectos ambientais  
O caso da Itafós (Arraias, TO) 

• Extração mineral, fábrica de ácido sulfúrico, 
produção de superfosfato e fosfato natural 

• Operação 24 horas/dia 

• Minas 
– Mina Domingos: 800 m x 125 m (expectativa 8 km) 

– Mina Coité 

– Barragem 

• Alteamento a jusante 

• Risco: Baixo 

• Dano potencial: Alto 

• Volume (2019): 4,1 milhões m3  

• Volume (final): 50,9 milhões m3  
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Aspectos ambientais  
O caso da Itafós (Arraias, TO) 

• Problemas identificados (2017) 

– Não cumprimento pleno do Plano Básico Ambiental 

– Não pagamento de compensação ambiental 

– Rupturas de duto de rejeitos (maio e setembro de 

2017) 

– Conflitos com a Comunidade de São Bento (300 m 

da planta de beneficiamento 

• Vibrações (explosões) 

• Disputas em torno de recursos hídricos 

• Poluição atmosférica (material particulado e odor) 

• Atrasos no cumprimento do cronograma de reassentamento 
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28 

16/08/2010 
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22/03/2016 



30 

14/03/2019 



Aspectos ambientais 
Riscos socioambientais 
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Aspectos ambientais 
Riscos socioambientais 

Ano Empresa Município Breve descrição 

1986 Itaminas Itabirito Rompimento de barragem causando a morte de sete pessoas. 

2001 Mineração Rio 

Verde 

Nova Lima Rompimento de barragem causando assoreamento do 6,4 km do Córrego Taquaras e 

causando a morte de cinco pessoas. 

2006 Rio Pomba 

Cataguases 

Miraí Vazamento de 1.200.000 de m3 de rejeitos contaminando córregos, causando 

mortandade de peixes e interrompendo fornecimento de água 

2007 Rio Pomba 

Cataguases 

Miraí Rompimento de barragem com 2.280.000 de m3 de material inundando as cidades de 

Miraí e Muriaé desalojando mais de 4.000 pessoas. 

2008 CSN Congonhas Rompimento da estrutura que ligava o vertedouro à represa da Mina Casa de Pedra, 

causando aumento do volume do Rio Maranhão e desalojando 40 famílias. 

2008 N/D Itabira Rompimento de barragem com vazamento de rejeito químico de mineração de ouro 

2014 Herculano 

Mineração 

Itabirito Rompimento de barragem causando a morte de três pessoas e ferindo uma. 

2015 Samarco Mariana Rompimento de barragem, contaminando o Rio Doce, desabrigando centenas de pessoas, 

e causando 19 mortes 

2019 Vale Brumadinho Rompimento de barragem, contaminando o Rio Paraopeba, desabrigando o centenas de 

pessoas e causado 270 mortes 
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Aspectos sociais 
Migração 

Município PIB per capita População Crianças baixo peso Agressão 

R$ 
2007 

Var 
2007/ 
2000 

Hab. 
2007 

Var 
2007/ 
2000 

% Nasc. 
vivos 
2007 

Var 2007/ 
2000 

Mortos 
por 100 
mil hab 

Var 2006/ 
2000 

Pará 7.007 133% 7.054 mil 13,6% 7,0 12,9% 29,1 123,8% 

Canaã dos 
Carajás 

28.019 589% 23.757 68,4% 5,1 70,0% 50,5 448,9% 

Parauapebas 23.029 100% 133.298 65,6% 7,6 
 

26,7% 
 

73,5 38,4% 
 

Marabá 15.857 374% 196.468 13,3% 7,8 77,3% 78,7 43,6% 

Oriximiná 11.676 105% 55.175 25,2% 7,5 8,7% 7,4 19,4% 

Rio Maria 8.575 88% 16.993 5,5% 7,7 250,0% 27,7 173,0% 

Itaituba 4.686 216% 118.094 15,3% 4,5 21,6% 20,7 546,9% 
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Indicadores municípios mineradores (PA)  



Aspectos sociais 
Migração 
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Aspectos sociais 
Migração 

• Mina de Brucutu 

– Localização 

• São Gonçalo do Rio 

Abaixo: 8.500 habitantes 

(2000) 

– Ampliação em 2005 

– Mão de obra  

• Implantação: 8.000 

trabalhadores  

• Operação: 2.000 

trabalhadores  

35 



Acidentes de trabalho 
Brasil 
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Acidentes de trabalho 
Votorantim (Chapada Xambioá, TO) 

• Óbito de trabalhador em 2013 

• Terceirizado de limpeza industrial 

• Queda de plataforma a 2,5 m de altura 

• Causas 

– Orientações sobre normas de segurança insuficientes 

– Acúmulo de resíduos ultrapassando a altura do 

guarda corpo 
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Acidentes de trabalho 
Natical (Natividade, TO) 

• Óbito de trabalhador em 08/2017 

– Trabalhador próprio 

– Choque elétrico devido ao acionamento de caçamba 

de caminhão com a rede elétrica durante 

procedimento irregular de limpeza 

• Óbito de trabalhador em 10/2017 

– Trabalhador 

– Colisão de caminhão carregado 

– Indícios de desgaste físico e cansaço do trabalhador 

(fim do turno 07:40) 
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Aspectos econômicos 
Instabilidade econômica 
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Aspectos econômicos 
Instabilidade econômica 
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Aspectos econômicos 
Dependência 
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Aspectos econômicos 
Dependência 
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Em 2014, R$ 71,6 
milhões (19%) 



Aspectos econômicos 
Concentração de renda 

• PIB per capita (2016) 

– R$ 40.099,77 (51ª posição) 

• Domicílios com 

rendimento mensal per 

capita até 0,5 SM (2016) 

– 33,5% (611ª posição) 
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MINERAÇÃO E PODER POLÍTICO 
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Poder sobre o Estado 
Financiamento de campanha (2014) 

• Governo Federal 

– Dilma Rousseff: 8% das doações diretas  

– Aécio Neves: 6% das doações para Comitê 

Nacional para Presidente 

– Comissão Especial de Mineração: 20 dos 27 

Deputados Titulares 

• Minas Gerais 

– Pimentel (PT): R$ 3,1 milhões (Grupo Vale) 

– 70% Deputados Estaduais (MG) 

– Comissão Extraordinária de Barragens: 18 em 22 
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Poder sobre o Estado 

Lobby 

• Plano Nacional de 
Mineração 2030 

• 4ª versão do substitutivo do 
Projeto de Lei do Código 
Mineral, editada e corrigida 
por Pinheiro Neto 
Advogados 

• Curso sobre direito mineral 
para juízes e promotores 
em parceria com a AMAGIS 
(MG) 

Porta giratória (2016) 
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Poder sobre o Estado 
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AVANÇOS E DESAFIOS NA POLÍTICA DE 
SEGURANÇA DE BARRAGENS 
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Avanços / Desafios 
Lei Estadual 23.291/2019 (MG) 

• Proíbe a licença para operação ou ampliação de 
barragens com alteamento a montante 

• Veda o licenciamento ambiental para a construção e ampliação de 
barragens que coloquem comunidades dentro da 
ZAS 

• Instalação, o funcionamento, a ampliação e o alteamento de 
barragens precisam ser licenciados pela modalidade trifásica (LAT) 

• Mineradoras passam a ter que apresentar os projetos de barragem 
em sua cota final  

• Para obtenção da Licença de Operação, as mineradoras precisam 
ter uma caução ambiental 

• Audiências públicas envolvendo o licenciamento 
das barragens deverão incluir a participação de pessoas dos 
municípios situados ao longo 
da bacia hidrográfica 
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Avanços / Desafios 
Resolução ANM 04/2019 
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Avanços / Desafios 
Resoluções ANM 04/2019 – 13/2019 

• ANM 04/2019 
– Proíbe alteamento a montante 

– Proíbe infraestrutura na ZAS 

– Descomissionamento/ 
descaracterização  

• 08/ 2021 

– O projeto técnico [...] deverá ser 
elaborado por 
equipe externa e independente [...] 
bem como auditado por outra equipe 
técnica 

– Barragem de mineração 
descaracterizada: aquela que não 
opera como estrutura de contenção de 
sedimentos ou rejeitos, não possuindo 
mais características de barragem de 
mineração, sendo destinada à outra 
finalidade, considerando a retirada de 
todo o material depositado na 
barragem, incluindo diques e maciços 
onde a barragem deixa de existir no 
final do processo  
 

• ANM 13/2019 
– Proíbe alteamento a montante 

– Proíbe infraestrutura na ZAS 

– Descaracterização 
• ≤ 12 milhões m3: 09/22 

• 12 - 30 milhões m3: 09/25 

• ≥30 milhões m3 : 09/27 

– O projeto técnico [...] deverá ser 
elaborado por equipe externa e 
independente. 

– Barragem de mineração 
descaracterizada: estrutura que não 
recebe, permanentemente, aporte de 
rejeitos e/ou sedimentos oriundos de 
sua atividade fim, a qual deixa de 
possuir características ou de exercer 
função de barragem, de acordo com 
projeto técnico, compreendendo, mas 
não se limitando, às seguintes etapas 
concluídas 

• Descomissionamento, controle 
hidrológico, estabilização 
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Desafios 

• Pontos cegos 

– Limitação à questão das 

barragens 

– Barragens abandonadas 

– Comunidades que já vivem 

nas ZAS 

– População que vive na 

ZSS 

– Automonitoramento 

Considerando que, segundo 

depoimento, a VALE S.A. 

comunicou à TRACTEBEL 

que, em razão da ‘divergência 

de critérios utilizados para 

avaliação de segurança 

geotécnica, para o modo 

liquefação’, essa empresa não 

mais seria responsável por 

conduzir os trabalhos afetos à 

referida inspeção de 

segurança regular do ano 

(MPF, MPMG, PF, 2019) 
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Desafios 

• PL 19/2019: Estabelece princípios e regras específicos para 
barragens destinadas à acumulação ou à disposição final ou 
temporária de rejeitos e resíduos industriais ou de mineração e a 
barragens 

• PL 20/2019: Proíbe o uso do método de alteamento a montante na 
instalação de barragem  

• PL 30/2019: Aprimora os requisitos de elaboração e os critérios 
para implantação do Plano de Ação de Emergência (PAE) 

• PL 109/2019: Altera Política Nacional de Segurança de Barragens 

• PL 110/2019: Altera Política Nacional de Segurança de Barragens 

• PL 184/2019: Altera Política Nacional de Segurança de Barragens 

• PL 188: 2019: Estabelece critérios obrigatórios para construção e 
descomissionamento de barragens de rejeitos de mineração  

• PL 336/2019: Altera Política Nacional de Segurança de Barragens 
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Barragem Mina Brucutu 

Foto: Júlia Pontes  
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Lá vai o trem maior do mundo 

vai serpenteando vai sumindo 

e um dia, eu sei, não voltará 

pois nem terra nem coração 

existem mais.  

(CDA) 



 

 

Obrigado 
 
 

www.ufjf.br/poemas 

bruno.milanez@ufjf.edu.br  
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